
O
2026, de acordo com novas
estimativas divulgadas ontem
no relatório Perspectiva Eco-
nômica Global.

O corte foi de 0,2 ponto
percentual para ambos os
anos em comparação com
estimativas divulgadas em
janeiro.

Os números são mais
pessimistas do que os do
governo:

O Ministério da Fazenda
projetou em março que o Bra-
sil crescerá 2,3% neste ano e
2,5% em 2026.

O Banco Central passou
a ver que o PIB crescerá 1,9%
este ano.

Analistas avaliam que
uma produção agrícola forte
dará sustentação à economia
neste início de ano, mas que
ela passará a mostrar desa-
celeração gradual em meio a
uma inflação ainda elevada e
uma política de juros que afe-
ta o crédito.

Em relação à inflação, o
FMI calcula que o aumento
dos preços no Brasil ficará em
uma taxa média anual de
5,3% este ano e de 4,3% no
próximo. A meta oficial de in-
flação é de 3% em 12 meses
com margem de 1,5 ponto
percentual para mais ou para
menos. O FMI citou em seu

Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) re-
duziu as projeções
de crescimento do
Brasil para 2% em
2025 e também em

FMI reduz projeções para o PIB do
Brasil para 2% em 2025 e 2026
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PERISCÓPIO
- A Secretaria Municipal de Sustentabilidade, Inovação

e Resiliência (SECIS) sediou o 7º episódio da Série Diálo-
gos Ecossistêmicos, promovido pela Associação de Mu-
lheres do Mar (AMMAR);

- A iniciativa integra a metodologia da Educação
Ecossistêmica TransforMAR e fomenta a articulação entre
sociedade civil, setor público e instituições de pesquisa,
gerando propostas concretas para a conservação da Baía
de Todos-os-Santos e a construção de uma governança
compartilhada e sustentável. @ammar.org.br
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As embarcações de entrada, de até 26 pés, são a mai-
oria no Brasil e representam 66% do total de barcos de
todos os tamanhos, segundo dados da Associação Náutica
Brasileira (Acobar). São mais de 725 mil embarcações de
esporte e recreio desse porte registradas no país – e a
região sudeste é a que concentra aproximadamente 50%
desta frota. O Rio Boat Show 2025 apresentará uma sele-
ção de barcos e jets a partir de R$ 97 mil. São opções com-
pactas e eficientes, que reúnem design, tecnologia e
navegabilidade com excelente custo-benefício. O evento
acontece de 26 de abril a 4 de maio, na Marina da Glória, no
Rio de Janeiro, e deve reunir mais de 33 mil visitantes. Além
da visita e do suporte dos fabricantes, haverá embarcações
disponíveis para test drive e condições especiais para a
aquisição.

RIO BOAT SHOW TERÁ
EMBARCAÇÕES A PARTIR

DE R$ 97 MIL

Orestaurante La Lupa, localizado no Santo Antônio Além
do Carmo, oferece uma experiência gastronômica
imperdível: o Festival de Massas do Chef Alessandro
Narduzzi. A cada sexta-feira, das 12h às 15h, o res-
taurante convida os amantes da boa gastronomia a

embarcar em uma verdadeira viagem de sabores, com um
rodízio de massas artesanais preparadas pelo renomado
chef, acompanhadas de molhos clássicos e criações ex-
clusivas da culinária italiana. Tudo isso por um preço aces-
sível de R$ 79 por pessoa, em um ambiente descontraído e
acolhedor, que oferece uma vista deslumbrante da Baía de
Todos- os-Santos. @laluparestaurante

Os visitantes poderão conhecer as novidades,
realizar test-drives e garantir condições
especiais

POR CRIS MONTENEGRO
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A
tendo uma mistura animada e cheia de estilo. A próxima
edição já tem data confirmada: será no dia 24 de maio,
sábado, no charmoso espaço Hidden, localizado em fren-
te ao Fera Palace Hotel, com uma vista privilegiada para a
Baía de Todos-os-Santos. Informações adicionais: 71
99612 0737.

tradicional Feijoada Bye Bye Verão, assinada pela
promoter Marta Góes, chega com novidades nes-
ta edição. O evento incorpora a festa AZEITE-SE e
marca o lançamento da Vem Vem Inverno, prome-

Marta Góes irá comandar a Feijoada Bye Bye
Verão que acontece no dia 24 de maio

La Lupa oferece Festival de Massas do Chef
Narduzzi e agita sextas-feiras no Santo Antônio
Além do Carmo
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relatório as medidas tarifári-
as do presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e as
contramedidas de diversos
países como um "importante
choque negativo ao cresci-
mento". O Brasil recebeu a ta-
rifa padrão norte-americana
de 10%.

O Fundo explicou que,
"dada a complexidade e flui-
dez do atual momento, esse
relatório apresenta uma 'pro-
jeção de referência' com base
em informações disponíveis
até 4 de abril de 2025 (inclu-
indo as tarifas de 2 de abril e
respostas iniciais)".

Para a América Latina e
Caribe, o FMI reduziu também
em 0,5 ponto percentual a pro-
jeção para a região em rela-
ção a janeiro, para 2%. Para
2026, o Fundo reduziu a esti-
mativa de crescimento em 0,3
ponto, a 2,4%.

Segundo o FMI, as revi-
sões para a região se devem

principalmente a uma redu-
ção significativa na projeção
para o crescimento do Méxi-
co, duramente impactado
pelo tarifaço de Donald
Trump. (saiba mais abaixo)

Isso reflete "uma ativida-
de mais fraca do que o espe-
rado no final de 2024 e início
de 2025, bem como o impac-
to das tarifas impostas pelos
Estados Unidos, a incerteza
associada e as tensões geo-
políticas, e um aperto das
condições de financiamento",
explicou o fundo. As perspec-
tivas para as Economias de
Mercados Emergentes e em
Desenvolvimento, das quais
o Brasil faz parte, também fo-
ram reduzidas, em 0,5 ponto
percentual para 2025 e em
0,4% para 2026. As contas
agora são respectivamente
de expansão de 3,7% e 3,9%
para o grupo.

Isso se deveu a cortes
significativos para os países

mais afetados pelas recentes
medidas comerciais, como a
China, cuja projeção agora é
de expansão de 4% neste e
no próximo ano, com cortes
de 0,6 e 0,5 ponto percentual,
respectivamente. (veja tam-
bém abaixo)

TARIFAÇO DE TRUMP
O FMI também diminuiu

as previsões de crescimento
para EUA, China e a maioria
dos países citando o impacto
das tarifas norte-americanas,
alertando que novas tensões
comerciais desacelerarão
ainda mais o crescimento.

Para o crescimento glo-
bal em 2025, houve corte de
0,5 ponto percentual, para
2,8%.

Para 2026, a redução foi
de 0,3 ponto percentual, a 3%.

O relatório diz ainda que
a inflação deve cair mais len-
tamente do que o esperado,
devido ao impacto das tarifas,
com revisões "notáveis" para
cima para os EUA e outras
economias avançadas. As
projeções são de 4,3% em
2025 e de 3,6% em 2026.

"Estamos entrando em
uma nova era, à medida que o
sistema econômico global que
operou pelos últimos 80 anos
está sendo redefinido", disse
o economista-chefe do FMI,
Pierre-Olivier Gourinchas, a
repórteres. O FMI disse que a
rápida escalada das tensões
comerciais e os "níveis extre-
mamente altos" de incerteza
sobre políticas futuras terão
um impacto significativo na ati-
vidade econômica global.

PERSPECTIVA FMI está pessimista com rumo da
economia do Brasil


